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O juiz Hilbert Maximiliano
Akihito Obara, da 5ª Vara da Fa-
zendaPúblicadePorto
Alegre,determinouque
todosos sepultamentos
no Estado sejam reali-
zados com caixões fe-
chados, com ou sem
visor, independente
da causa da morte.
A decisão, em caráter
liminar, foi proferida
nanoitedeontemeatendeape-
dido do Sindicato dos Estabele-
cimentos de Prestação de Servi-
ços Funerários do RS (Sesf/RS).
Amedida visa evitar a dissemi-
nação de coronavírus durante
serviçosde remoçãode corpos.
O magistrado ordenou a rea-

lização de velórios com duração
máxima de três horas, somente
noperíododiurno, ecompresen-
ça de até 10 pessoas. O juiz tam-
bémdecidiuquesepultamentose
cremaçõesdevítimasdacovid-19
ousobsuspeitas sejamfeitas ime-
diatamente, tão logo ocorra a

liberaçãodocorpo.Nesses casos,
ficam expressamente proibidos
os velórios, assim como serviços
e técnicasde conservação.
O argumento do Sesf/RS é de

que o decreto estadual
que declarou situação
de calamidade pública
no Rio Grande do Sul
não teria contemplado
a regulamentação do
funcionamento das fu-
nerárias.

Morte
A Secretaria Estadual da Saú-

de contabilizou ontem 55 no-
vos casos de coronavírus no
Estado. Assim, chega a 555 o
total de pacientes com covid-19.
O Rio Grande do Sul registra oi-
to mortes em razão da doença.
A SES não havia contabilizado
até a noite de ontem amorte de
uma técnica de enfermagem de
44anosque trabalhavanoHospi-
talNossaSenhoradaConceição,
em Porto Alegre. A profissional
estava internadanaUTIemorreu
à tarde, segundoaprefeitura.
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As medidas de distanciamen-
to social tiveram impacto posi-
tivo significativo para reduzir
a quantidade de internações
por covid-19 em Porto Alegre,
conforme estudo realizado com
base na evolução no número de
casos registrados naCapital antes
e depois da imposição das restri-
ções de circulação.
O trabalho do professor do

Departamento de Matemáti-
ca Pura e Aplicada da Univer-
sidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS) Álvaro Krüger
Ramos estima que, se a veloci-
dade de contaminação tivesse
se mantido a mesma desde a
chegada da pandemia à Capital,
poderiam ter sido registrados
2,4 mil casos graves o suficiente
para exigir atendimento hospi-
talar até quinta-feira passada.
Como naquele momento a Se-
cretaria Municipal da Saúde re-
gistrava 246 pacientes com co-
ronavírus, isso significa que ter
ficado em casa pode ter evitado
que 2,1mil pessoas desenvolves-
sem sintomas mais severos da
covid-19. Ou seja, uma redução
calculada em 90%.
Ramos explica que utilizou co-

mocritérioonúmerodepacientes
em condição mais grave porque,
desde o dia 20 demarço, quando
foi constatada a transmissão co-
munitária da covid-19 (momento
emquenãoémaispossível rastre-

ar a origem das contaminações),
apenas pacientes internados e
profissionais com suspeita da
doença passarama ser testados.
O trabalho chamadoAnálise de

Dados do RS – Número de In-
fectados por Covid-19 demonstra
que, entre os dias 8 e 17 de mar-
ço, período em que as restrições
ainda não haviam sido aplicadas,
o crescimento se assemelhava a
um padrão exponencial. Dados
da SecretariaMunicipal da Saúde
(SMS) indicam que, em apenas
três dias, de 14 a 17 de março,
a quantidade de registros tripli-
cou e chegou a 45. Nas semanas
seguintes, embora as notificações
tenham continuado a se avolu-
mar, o ritmo foi diminuindo.

Mobilização
Ramos observa que o número

de casos mais do que dobrou ao
longo de seis dias (17 a 23 demar-
ço), mas depois levou oito dias
para dobrar novamente e superar
200 ocorrências em 31 demarço.
Conforme o estudo, “isso indica
que, durante o segundo período,
o crescimento foi mais diluído”.
– Fiz uma projeção dos casos

graves, que correspondem a cer-
ca de 5%do total de pacientes da
covid-19.Nãohá como ter certeza
absoluta,mas é omelhor que po-
demos fazer comos dados dispo-
níveis para avaliar a evolução da
doença e o possível impacto do
distanciamento – afirma o pro-
fessor da UFRGS.

Embora o critério de testagem
tenha mudado no meio do ca-
minho, Ramos argumenta que
isso não interfere na análise do
ritmo de disseminação do vírus.
Mesmoque emdeterminadomo-
mento o foco tenha passado a ser
os pacientes internados, se hou-
vesse uma espiral de crescimen-
to, ela também se refletiria entre
essa amostra. Se 13% dos 2,4mil
possíveis infectados precisassem
deUTI – seguindo amédia atual
na cidade – , isso representaria
316 pessoas para uma capacidade
de 525 leitos operacionais hoje.
O diretor geral deRegulação da

SMS, Jorge Osório, avalia que a
mobilização realizada naCapital
e em todo o Rio Grande do Sul
retardou a “curva exponencial”
da covid-19 que se vê em outras
partes domundo.
– O número de casos de coro-

navírus subiu, mas em uma pro-
gressão linear, não geométrica
– diz Osório.
O diretor da SMS lembra que

as notificações de novos exames
positivos não são o único indica-
dor monitorado pela prefeitura,
que tambémobserva diariamente
cenários como a taxa de ocupa-
ção de leitos.
– A qualquer momento essa

curva pode mudar de padrão,
e aí podemos ter de lançarmãode
outras estruturas, mais respira-
dores, abrir salas de recuperação
oude emergência para dar conta.
Estamos sempre comumolhono
horizonte – afirmaOsório.

Justiça determina caixão
fechadopara funerais noRS

Distanciamento social evitou
cerca de 2,1mil internações
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Acompanhe
onúmerode
casonoRS em
tempo real em
ti.saude.rs.gov.
br/covid19/

Fontes: Álvaro Krüger Ramos e SMS

Emtrês dias,
número
de casos
aumentou
mais de três
vezes

Seis dias
para dobrar
o número
de casos

Oito dias
para dobrar
número de
casos

PREFEITURA MUNICIPAL
UTIÁ0 B 19-1 69 30

Daniel Pereira de Almeida
Prefeito Municipal

Comunicamos aos interessados que o
Pregão em epigrafe para aquisição de
oxigênio medicinal foi suspenso para
análise de impugnação do Edital. Maiores
informações pelo fone (51) 3652-9406 ou no
site: www.pregaoonlinebanrisul.com.br.
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